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RESUMO: Estudou-se a variação mensal na presença de ovos de T'oxocara
sp. no solo de 10 praças públicas da zona urbana do município de Londrina, Paraná,
durante o período compreendido entre fevereiro de 1975 e maio de 1976. Em todas
as amostras examinadas encontraram-se ovos de Toxaca·ra sp.; contudo, apenas em
determinados períodos, durante os meses de maio-junho e setembro a dezembro
de 1975 e no mês de maio de 1976, os ovos isolados apresentaram-se viáveis,
revelando tendência cíclica. Discute-se a importãncia do achado e procura-se
relacioná-Io com o fenômeno do cio nas cadelas.

DESCRITORES: T'oxocara sp. (Nernatoda, Ascaroidea); solo, contaminação por
Toxocara sp.; contaminação do solo, variação mensal.

INTRODUÇÃO

Os nematódeos do gênero Toxocara, para-
sitas de cães e gatos e, em especial, Toxocara
canis, são os principais agentes da síndrome
de larva migrans visceral no homem" cuja
freqüência é, não raro, subestimada em virtude
da ocorrência de infecções inaparentes ou não
diagnosticadas 10.li.

Vários autores, ao isolar ovos de Toxocara
sp. de solos, chamaram a atenção para o risco
de ocorrerem infecções humanas, especialmente
em crianças, nos grandes centros urbanos onde
cães vivem em íntima associação com o
homem s. '0. li. 12.

No Brasil, .diversos levantamentos -, 5,", '. ',13

indicam que a prevalência de Toxocara canis,
como parasita intestinal de cães, é elevada.

CHIEFFI & MÜLLER" examinando o solo de
15 praças públicas e terrenos baldios, locali-

zados na zona urbana do mumcipio de Lon-
drina, encontraram nove (60 0/0) contaminados
com ovos de Toxocara sp., além de elevada
prevalência do heiminto em cães, principal-
mente nos menores de um ano.

O objetivo do presente trabalho é estudar
se existe variação sazonal na presença e na
viabilidade de ovos de Toxocara sp., em solos
de locais públicos da zona urbana do município
de Londrina.

MATERIAL E MÉTODOS

Selecionaram-se 10 praças públicas e terre-
nos baldios, localizados na zona urbana do
município de Londrina, freqüentemente utili-
zados por crianças nos momentos de lazer,
para estudar a variação na contaminação do
solo por ovos de Toxocara sp.

Mensalmente, em cada local, coletou-se uma
amostra de solo que consistiu em cerca de 250
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gramas de terra, obtidas por raspagem da
superfície do solo, em 10 pontos diferentes de
cada local.

No laboratório, após mistura cuidadosa de
cada amostra, examinaram-se 10 gramas
de terra de cada uma, empregando o processo
de flutuação dos ovos em solução de dicromato
de potássio, descrito em trabalho anterior '.

A leitura dos exames, realizada em micros-
cópio óptico, com objetiva de 10 aumentos,
permitiu identificar os ovos de Toxocara sp,
e, através da presença de blastômeros conser-
vados ou larvas vivas no interior dos mesmos,
determinar sua viabilidade.

O estudo compreendeu o período entre feve-
reiro de 1975 e maio de 1976, totalizando 15
meses.

RESULTADOS

Nos 15 meses em que se realizou a coleta de
amostras de terra, conseguiu-se examinar 14
amostras diferentes para cada localidade esco-
lhida, já que no mês de janeiro de 1976 não
foi possível recolher material.

Em todos os meses encontraram-se ovos de
Toxocara sp., na maioria das amostras de solo.
Contudo, quando se estabeleceu a relação entre
os ovos viáveis e inviáveis, notou-se nítida
variação na presença de ovos viáveis no solo,
conforme a época considerada. A figura
na página seguinte ilustra melhor os resul-
tados obtidos.

DISCUSSÃO

O encontro de casos humanos sintomáticos
da síndrome de larva migrans visceral deter-
minados por larvas de Toxocara ep, parece ser
relativamente raro 1,11; entretanto, existem
evidências, através de inquéritos sorológicos,
de que a infecção assintomática está bastante
disseminada na população humana 10, 11.

Os resultados de trabalhos anteriores
demonstram que, em nosso meio, é elevada a
prevalência de parasitísmo intestinal de cães
por Toxocara canis', 5, 6, 7, 8, 13, especialmente
nos animais com até seis meses de idade o
que, provavelmente, se deve à existência de
transmissão congênita da infecção e desenvol-
vimento de imunidade, nos cães após um ano
de idade, ao estádio adulto do parasita 2.

CHIEFFI & MÜLLER', trabalhando com amos-
tras de terra de 15 localidades públicas da
zona urbana de Londrina, conseguiram isolar
ovos de Toxocara sp. em nove (60 %), indi-
cando que é freqüente a presença de ovos do
helminto no solo, o que reforça a possibilidade
de seres humanos, principalmente crianças, se
infectarem através da ingestão de ovos
larvados.

No presente trabalho, a análise sistemática
de amostras de terra de 10 localidades da
zona urbana do município de Londrina, duran-
te o espaço de 15 meses, mostrou a presença
de ovos de Toxocara sp., em todos os meses,
variando, em cada mês, o número de amostras

14

positivas de 40 a 100% do total examinado.
Contudo, quando se determinou, em cada mês,
a presença de ovos viáveis do hel minto nas
amostras de solo examinadas, notou-se que
estes estavam ausentes em determinados perío-
dos, quando se encontraram apenas ovos
inviáveis nas amostras (ver fig.). Desta
forma, foi principalmente nos períodos com-
preendidos pelos meses de maio-junho e
setembro a dezembro de 1975 e no mês de
maio de 1976 que se isolaram ovos viáveis de
Toxocara sp. nas amostras de solo estudadas.

Os dados disponíveis sobre a pluviosidade
no período estudado indicam que provavel-
mente no município de Londrina, região onde
não ocorre estação seca bem definida, não há
grande influência do regime de chuvas na
viabilidade dos ovos de Toxocara sp., pois
encontraram-se ovos viáveis no solo em meses
em que o nível de precipitação não ultrapassou
a 100 mm, assim como quando a pluviosidade
atingiu 400 mm,

Com relação à influência da temperatura
média do meio sobre a viabilidade dos ovos,
não se pode excluir a possibilidade de efeito
adverso de temperaturas baixas sobre sua
evolução. Nos meses de julho a agosto de
1975, quando se observaram os mais baixos
níveis de temperatura no município, não se
encontraram ovos viáveis em nenhuma amostra
examinada, embora fosse freqüente o achado
de ovos inviáveis. Contudo, o mesmo ocorreu
em ocasiões em que a temperatura era mais
amena, como mostra a figura.

Por outro lado, considerando que os cães
de baixa idade são os principais eliminadores
de ovos do parasita",' e que, como é notório,
existem épocas em que é mais freqüente o
nascimento de ninhadas de cãezinhos, é lícito
admitir que este fenômeno exerceria influên-
cia importante na presença de ovos, e especial-
mente ovos viáveis, de Toxocara sp. no solo.

Assim, embora as cadelas apresentem cio
em qualquer época do ano, este evento é mais
freqüente durante o verão e no final do
inverno o; em nosso meio, principalmente nos
meses de fevereiro e agosto. Como o período
de gestação é curto (58 a 63 dias) o, nos
meses de maio-junho e outubro-novembro,
esperar-se-ia maior ocorrência de ninhadas
recém-nascidas.

Verificando os períodos em que foi mais
freqüente o encontro de ovos viáveis de
Toxocara sp. nas amostras de solo (ver fig.),
notar-se-à que há coincidência com a época
em que se supõe existir maior quantidade de
cãezinhos recém-nascidos. Este fato sugere
que a presença de ovos viáveis de Toxocara
sp. no solo guarda relação com o fenômeno
do cio nas cadelas, já que a principal fonte
de infecção são os cães de baixa idade e que
estes, geralmente, se infectam por via congê-
nita, recebendo larvas do parasita das cadelas
que, embora adquiram imunidade ao estádio
adulto do helminto, com freqüência albergam
larvas encistados em seus tecidos, que migram
para os fetos, durante a prenhez 2.
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É preciso assinalar que os dados obtidos no
presente trabalho não permitem comprovar,
categoricamente, a hipótese acima enunciada
pois, para tanto, seria necessário analisar o
fenômeno, pelo menos durante o espaço de 24
a 36 meses. Encontra-se em andamento, agora
na zona urbana do município de São Paulo,
pesquisa com este objetivo.

Entretanto, é importante ressaltar que, caso
esta hipótese seja confirmada, deve-se admitir
a existência de períodos de maior risco de
infecção para seres humanos, especialmente
crianças, por ovos de Toxocara sp. e, conse-
qüentemente, variação sazonal na ocorrência
de casos de síndrome de larva millrans visce-
ral, sintomáticos ou não.
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Presença de ovos de T'oxocara sp. em solo de praças públicas e variação de pluviosidade e
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SUMMARY: The monthly variation of the occurrence of eggs of 'I'oicocara
sp.s.was examined in the soil of 10 public squares from the urban area of Londrina
(state of Parana), during the period between February, 1975 and May, 1976.
AlI sarnples examined included eggs of 'I'otcocara sp. However, fertile eggs were onIy
cyclicalIy found in certain periods of May-June and September to December of
1975 and May, 1976. This finding is discussed and its possible relationships to
rut in bitches is suggested.

DESCRIPTORS: T'oxocarti sp. (Nematoda, Ascaroidea); soil contamination,
monthly variation.
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